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Resumo
O Projeto Alfabetização e Comunidade Educativa tem contribuído para a formação de graduandos da Universidade Católica de Brasília não apenas com a experiência da atividade prática, mas principalmente como um espaço de aprendizagem que pode fomentar a formação de profissionais mais bem qualificados, conscientes e comprometidos eticamente com a melhoria da qualidade de vida de todos.
A prática em atividades de extensão universitária é reconhecidamente vantajosa à formação acadêmica e profissional de qualquer graduando, pois dá a ele a possibilidade de estabelecer, na prática, a relação entre ciência e sociedade. Tanto a formação humanística quanto a técnico-científica ganham ares novos quando o graduando tem a possibilidade de viver essa experiência.  Esse fato tem se verificado, claramente, entre os alunos que participaram e participam do projeto Alfabetização e Comunidade Educativa, da Diretoria de Programas de Extensão da Universidade Católica de Brasília.

O projeto tem por objetivo geral promover ações sócio-educativas e culturais em comunidades do Distrito Federal - DF, “colaborando para que se firmem como lugar onde todos são chamados a produzirem seus saberes, assumindo-os como ferramentas na promoção da melhoria da qualidade de vida para todos” (Cunha, 2001). Teve início em 2001, na cidade satélite do Riacho Fundo II e hoje ocorre também no Areal, no Recanto das Emas e em Samambaia.

Os alunos que participaram e participam das ações da Comunidade Educativa provêm, principalmente, dos cursos de Letras, Matemática, Pedagogia, Comunicação Social e Psicologia, em função das principais atividades educativas desenvolvidas: ações ligadas à comunidade – reuniões, oficinas, acompanhamentos e orientações –, alfabetização de jovens e adultos e produção de imagens. Porém isso não exclui a participação de outras áreas. Alunos da Química, da Biologia, da Nutrição, da Fisioterapia, da Educação Física e da Engenharia Ambiental também fizeram parte empreitada. 

Aqui buscaremos apresentar algumas contribuições do projeto na formação de licenciandos das áreas de Letras e Matemática, com a certeza de que a prática extensionista tem auxiliado não apenas como uma atividade prática, mas principalmente como um espaço de aprendizagem que pode contribuir para a formação de profissionais mais bem qualificados, conscientes e comprometidos eticamente com a melhoria da qualidade de vida de todos.

Primeiros passos

Em meados do 2º semestre de 2000, foram selecionados sete estagiários para auxiliar na implementação do projeto na cidade do Riacho Fundo II. Nessa época, os estagiários participaram de todas as reuniões de construção da idéia inicial e ocuparam-se, ainda, com a compreensão da proposta de alfabetização que seria utilizada: a Prática Pedagógica na Perspectiva Histórica
. Foram aproximadamente seis meses de estudos até que tivessem início as atividades do projeto.  Nos dois anos que se seguiram, houve substituição de estagiários (alguns se formaram), mas a condução do trabalho manteve-se à semelhança do primeiro ano. Após 2004, a principal mudança aconteceu com a alfabetização, que passou a ser conduzida por pessoas das comunidades em que o projeto acontece, o que em parte foi benéfico, uma vez que é importante ao alfabetizador conhecer a realidade em que atua, mas por outro lado restringiu de maneira significativa a oferta desse espaço de aprendizagem aos graduandos da UCB.
Do grupo inicial, cinco estagiários foram trabalhar com a alfabetização de jovens e adultos e dois, com a produção de imagens. Diversos relatos daquele grupo, e dos outros que os seguiram, trazem menções à importância desse trabalho para sua formação. 

“Aprendi muito com meus alunos, cresci não só profissionalmente, mas também como pessoa.” 
Danielle Karoline Eller Viana – graduada em Matemática – ex-estagiária do projeto.
Segundo os estagiários, participar desse processo de aprendizagem contribuiu para uma melhora significativa nas relações inter-pessoais, ampliou seu instinto de cooperação, de observação, sua autonomia e, para os que foram alfabetizadores, colaborou ainda no desenvolvimento de competências e habilidades específicas da ação docente. 

“Convivendo com essas pessoas posso dizer que, além de ensinar, pude aprender muito com suas experiências e vivências.”

Larissa Oliveira dos Santos – graduada em Letras – ex-estagiária do projeto.
Além disso, o contato com a comunidade possibilitou o crescimento da auto-estima, que é algo que se constrói e se desenvolve não apenas a partir de situações de sensibilização simulada externamente ao sujeito, mas fundamentalmente, na e a partir das relações entre pessoas.

“Essa experiência foi gratificante, pois além de adquirir conhecimento na área de docência, adquiri experiência de vida, relações de afeto, amizade, vínculo com os alunos, reconhecendo e valorizando habilidades e experiências adquiridas com o cotidiano de cada, passando a valorizar cada conquista e desempenho do aluno.”

Soily Braga – graduada em Letras – ex-estagiária do projeto.
A experiência na alfabetização de jovens e adultos

No que diz respeito, especificamente, à alfabetização de jovens e adultos, além da formação inicial, os estagiários recebiam da equipe do projeto, até 2003, uma orientação pedagógica continuada semanal (enquanto atuavam como mediadores do conhecimento junto aos alfabetizandos), na qual o estudo, o planejamento de atividades e a elaboração de materiais instrucionais eram ações constantes. Esse acompanhamento gerou benefícios, entre os quais pode-se citar a constituição de um grupo de estudo e trabalho, na crença de que qualquer mudança só se produz coletivamente; o desenvolvimento de um olhar crítico sobre a ação pedagógica, a partir do processo de reflexão sobre a ação – à luz de Paulo Freire; e a compreensão de que a organização do trabalho pedagógico é fundamental para uma prática eficiente. Nesse contexto, os graduandos desenvolveram não só o domínio dos conteúdos de ensino, como também sua capacidade de planejar, estabelecer relações, elaborar conclusões e aplicá-las a situações diferenciadas, crescendo, assim, não apenas do ponto de vista profissional, mas também acadêmico.

“Este semestre (2º/2003) foi muito importante pra mim. A participação em duas mesas redondas e o contato com a alfabetização ligada ao meu cotidiano na universidade fez-me crescer muito na carreira acadêmica.”

Emilie Rodrigues Pedrecal – graduada em Matemática – ex-estagiária do projeto.
Os graduandos em Matemática, por exemplo, apresentam um conhecimento formal dessa ciência muito mais acentuado que o conhecimento lógico-matemático. Daí ser difícil para eles identificarem conceitos matemáticos no contexto do aluno. Com isso, não se quer dizer que a sistematização não deva ser feita. Ela deve ser explorada, só que é preciso dar importância também ao raciocínio lógico e ao conhecimento espontâneo do aluno, pois é a partir desses conhecimentos que vamos chegar à linguagem universal, isto é, à sistematização. O projeto Alfabetização e Comunidade Educativa é um espaço de aprendizagem e prática pedagógica, pois nele o graduando, que é o alfabetizador, aprende, entre outras coisas, a matemática cultural para poder estabelecer vínculos entre os conhecimentos intuitivos ou espontâneos que o aluno tem sobre a matemática com base em uma experiência cotidiana. Dessa forma, segundo Vigotsky, o alfabetizador, tomando conhecimento dessa matemática, pode estabelecer pontes por meio de diálogos constantes com os alunos, entre os conceitos matemáticos espontâneos e os conceitos matemáticos científicos. 

A atuação no projeto requer que os alfabetizadores contextualizem e enxerguem a matemática no ambiente do aluno e percebam que ela pode ser trabalhada, tendo como fundamento esse contexto. Somente o conhecimento do conteúdo que eles aprendem no curso de licenciatura da universidade não opera mudanças nas atitudes desses alfabetizadores, estudantes e futuros professores de matemática. É necessário também que estes licenciandos interpretem, contextualizem os conteúdos de matemática, considerando a realidade do alfabetizando. Para Freire (1997), o ponto de partida para a sistematização do conhecimento deve ser o saber que o aprendiz traz consigo, da cultura, esse saber ingênuo de experiência. Embora não se esgote nela, o conhecimento do adulto sobre a realidade é bastante grande. Provavelmente é aquilo que ele mais sabe. Sendo assim, sabendo que para atingir o desconhecido é preciso partir do já conhecido, o educador de adultos inicia sua tarefa de alfabetizar a partir daquilo que os alunos mais conhecem: a própria realidade. Mas, para que possa ser estabelecida essa ponte entre o conhecimento dos alunos e o professor, é indispensável que o educador conheça também essa realidade que servirá como mediação no diálogo professor/aluno. Segundo Freire (1967:107) 

“A educação é vista como uma relação horizontal. Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé, da confiança. Por isso, só o diálogo comunica. E quando os dois pólos do diálogo se ligam assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma relação de simpatia entre ambos. Só aí há comunicação.”

Os graduandos em Letras, por sua vez, têm uma relação complexa com o ensino de Língua Portuguesa. Vêem, na universidade, a defesa de que as práticas de ensino de Língua Portuguesa devem ter como porto de partida e chegada o uso da linguagem, seja oral seja escrito, para propiciar ao aluno a oportunidade de refletir sobre a linguagem e utilizá-la de forma adequada em contextos diversos e, ainda, compreender “seus significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas entendem e interpretam a realidade e a si mesmas” (PCN, 1998). Por outro lado, foram vítimas de um sistema de ensino que, salvo exceções, não deu abertura para a prática da oralidade em sala de aula, realizou atividades de leitura de forma mecânica e cansativa, não propiciando o desenvolvimento do hábito ou do prazer de ler, investiu numa prática de produção de textos sem qualquer valor interacional e privilegiou o ensino da gramática prescritiva, pouco ou nada reflexiva. Posicionar-se de forma contrária à prática tradicional dominante, quando suas experiências conduzem para o outro lado, pode ser considerado, no mínimo, complexo. 
O contato com a alfabetização de jovens e adultos numa prática na perspectiva histórica tem dado aos graduandos em Letras a chance de vivenciar uma proposta de ensino na qual a interação e o diálogo propiciam a todos o desenvolvimento das habilidades de falar, ler e escrever. Nas atividades de leitura, produção de textos, análise lingüística e nos próprios processos de interlocução, os alfabetizadores vão ampliando suas competências de ensino e também sua formação teórica, pois vão refletindo sobre o uso da língua, sobre as necessidades de comunicação do homem atual e sobre o que a escrita significa nesse contexto. Os licenciados percebem que as mudanças no ensino de língua portuguesa não são apenas desejo de alguns cientistas, mas reflexos de concepções novas do próprio objeto de estudo dessa área.
“A aprendizagem da linguagem é já um ato de reflexão sobre a linguagem: as ações lingüísticas que praticamos nas interações em que nos envolvemos demandam esta reflexão, pois compreender a fala do outro e fazer-se compreender pelo outro tem a forma do diálogo.” (Bakhtin, 1977, apud Geraldi, 2003).
Certamente, a experiência na alfabetização de jovens e adultos tem permitido que não apenas os alfabetizandos aprendam a ler e a escrever, mas também seus alfabetizadores desenvolvam essas e outras habilidades de comunicação, ao abandonarem a posição dos que professam um saber para se colocarem, com os alunos, no propósito de refletir e, portanto, conhecer. Na condição de interlocutores, alfabetizadores e alfabetizandos aprendem e ensinam e tornam possível a utopia do “homem companheiro do homem” (Geraldi, 2003).

“Ser alfabetizador não é fácil. É igual a ser um médico que, se errar, perde seu paciente, ou seja, mata a esperança de quem confia na gente. Cada alfabetizando daqueles tem um sonho, uma esperança (...). Cabe, assim, a nós, alfabetizadores, uma grande responsabilidade. Foi participando desse projeto que vi que estava na profissão certa e que aquela utopia de um mundo de igualdade pode ser concretizada de uma forma simples e prática, ao repassar aquilo que sabemos a pessoas que não sabem e elas no repassarem aquilo que elas sabem, pois precisamos ser alunos também.”
Magda Ribeiro da Costa – graduanda em Letras – estagiária do projeto.
Considerações finais
O Projeto Alfabetização e Comunidade Educativa tem oportunizado aos graduandos da UCB um contexto de aprendizagem em que se aprende a “fazer fazendo”, isto é, errando, acertando, tendo problemas a resolver, discutindo, construindo hipóteses, observando, revendo, questionando, tomando decisões, pesquisando, uma vez que a experiência vivenciada no projeto é uma referência importante na construção de possibilidades de intervenção como profissionais. 
Nesse espaço, eles desempenham um papel ativo tanto no equacionamento dos problemas encontrados quanto no acompanhamento e na avaliação das ações desenvolvidas, o que lhes dá a oportunidade de crescimento humano, acadêmico e profissional. Dessa forma, deixam de ocupar o lugar alienado e alienante daqueles que executam propostas elaboradas por outros, para se tornarem sujeitos efetivos do seu processo de trabalho, responsáveis pela transformação de sua prática e da comunidade na qual se inserem.
“Palavras não são suficientes para expressar completamente os ganhos pessoais e profissionais que serão levados na bagagem. É gratificante conhecer mais a comunidade em que moro, suas potencialidades e diversidade cultural e comprometer-me com a melhoria da qualidade de vida do local que eu vi crescer como cidade.” 

Simone Regina M. dos Santos – Graduanda em Pedagogia – estagiária do projeto.

A Universidade, então, cumpre sua missão de educar, “no sentido de formar, não somente técnicos ou profissionais, mas também líderes, intelectuais, cientistas e agentes comprometidos com a transformação social” (Síveres, 2006).
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